PRIMEIRA ENTREVISTA: Gerson (brasileiro)

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café – Moscavide

Tipo de contacto: Informal

***

Estavas a dizer a ideia que tu tiras é que a justiça é a mesma coisa nos dois países, no Brasil e em Portugal?

É a principio sim, porque no Brasil nunca foi justiça para todos, não é, a justiça ela existe mais para punir do que para beneficiar, a minha classe é claro, que sou pobre, sou um lutador e tal, e pronto também não tive muito acesso à (incompreensão) não tive muito acesso à justiça, também.

Estudas-te até que grau?

Eu estudei até ao oito.

Ao oitavo grau?

Sim. Então o que é que acontece, eu não tive essa experiência com a justiça, mas a gente vê a justiça que temos em documentação, essas coisas, pronto, e já fui também por exemplo, já fui, já fui abordado pela polícia e fui levado junto com pessoas por estar ali. Estava com pessoas que afinal estavam a praticar alguma coisa, estavam ali com drogas e eu fiquei ali no meio daquela coisa toda, e pronto, mas depois eu fui ver que, eu fui ver uma grande diferença da justiça. Essa diferença de tratar todos por igual, numa situação em que eu tinha um caso, também estava a passar por inocente, entretanto eu estava ali com aquelas pessoas, de certa forma, de uma certa forma eu tinha uma certa culpa de estar ali, agora a justiça…

Mas depois esse, tu foste à esquadra, depois esse tratamento manteve-se ou entretanto conseguis-te provar que estavas só ali e…

A situação só mudou a partir do momento em que descobriram quem eu era.

Foi no mesmo dia?

É. No mesmo dia, na mesma hora, participaram e tal, até aí fui ameaçado (risos) de várias maneiras (risos), coagido a dizer coisas que até que eu nunca fiz, mas tive de dizer, para sair daquela situação. É uma situação difícil no Brasil, a brutalidade, a atitude é bem diferente de aqui penso eu, pelo menos pelas vezes em que fui abordado pela polícia aqui, a conduzir, me lembro de que uma vez na estrada, eu estava de pileque (risos), e pelo que eu vi a policia cá é muito comunitária, não é, pelo que eu vi (risos), que eu ria, não é, a piadinha (risos). Então, essa situação que eu vivi lá e a situação que eu vi cá, a justiça aqui… há diferenças nesse plano de justiça, claro que existe outro tipo de justiça, quer dizer, no nível da advocacia, tipo… agora esse tipo de choque com a justiça diferente, nua e crua aqui, a diferença é mais dura no Brasil do que cá, eu acho que por esse lado, eu acho que até fica mais dentro do…

Lá a causa é mais punitiva?

Exactamente. Quer dizer punitiva assim de imediato, não é.

Claro.

E cá é mais assim de trabalhar mais as ruas e coisa e tal.

Pois. Mas não, é assim eu não sei, eu às vezes é um bocado difícil uma pessoa ver onde é que o problema começa, onde é que acaba, como às vezes há tanta instabilidade nas coisas. Eu digo isto porque também não dá para comparar, acho eu, a violência e criminalidade que existe no Brasil, daqui de Portugal. 

É, essa é que é a diferença.

Mas achas que os polícias entram logo assim, porque a violência lá é mais…

Exactamente.

E cá as coisas são mais… será por isso? Ou é por mau feitio?

É por isso. Não. É por isso, é por isso mesmo. Até porque eles não poderiam agir de uma… apesar de naquela situação depois de que eu já estava detido digamos assim, não é. já não representava ali nenhuma… nenhum perigo e estava longe de ...e tentar de alguma maneira… claro, também é um modo de agir que eles já estão habituados a lidar, com esse tipo de coisas assim. Na maioria dos casos a pessoa que se faz também de vítima e na verdade não é, e dentro do trabalho deles eu acho que se calhar exageram. Eu é que estava, e eu achei que não foi, que no final do concerto, até que não foi bom para todos.

Claro.

Foi mudado porque apareceu um cunhado meu que é um polícia e safou essa situação, quer dizer se eu não tivesse essa, esse… mas eu era inocente! Eu não precisava daquilo, entendeu! (risos)

Mas uma pessoa tem de recorrer a essas coisas?

Tive que recorrer, quer dizer, nem queria, quer dizer não queria envolver ninguém, era já uma certa hora, trabalhava sempre… era para aí meia-noite ou assim, estava já de saída foi quando ele foi lá. E tive que telefonar para o telefone no carro, não tinha telefone de casa, ligava para casa, aí (risos)

Foi em que cidade? És de que cidade?

Foi em São Paulo.

És de são Paulo?

Mas não sou de São Paulo.

Ah.

Eu sou Baiano, da Baia.

Ah, maravilha.

Só que a polícia é diferente de São Paulo. Totalmente diferente de São Paulo.

A polícia é diferente na Baia?

Bom a polícia da Baia já foi diferente, hoje começa a acompanhar o mesmo, ao passo que a criminalidade foi aumentando muito também na área da Baía. Eu posso dizer também eu vivi setenta por cento da minha vida foi em São Paulo e o restante na Baía. Pelo que eu vejo, quando volto à Baía, vejo a policia também tem uma certa, está mais ou menos em meio paralelo com… porque o grau de violência é muito… e tu tens polícia violenta, não é?

Policias violentos.

É o que já é no Brasil. É aquilo que comentámos anteriormente, que foi a questão de o Brasil ser muito mais violento, muito mais, e a policia agir dessa maneira, porque cá a gente quase não vê isso, não é?

Mas tu achas que é a população e os próprios políticos ou a própria população que exige essa violência dos polícias para se sentir protegida?

Alguns. Os grandes, privados, essas coisas, tudo isso.

Ou então as pessoas normais?

A classe mais alta.

A classe mais alta exige essa violência?

Exige essa violência, não sei… penso eu que seja, que eles exigem ou… aí é que há a diferença de justiça, a justiça para eles é diferente porque eles estão acima, uma classe que pensa ser maior que a justiça não é? Os de baixo só deparam com essas coisas, com isso que eu deparei, que um desses nunca havia deparado. Que até vem do meio que você vive no local.

Portanto, a classe baixa acaba por não sentir que a policia é necessária para a proteger, é isso?

Para os proteger, a protecção é mais, é por classes lá.

Eu estou a perguntar-te isto, que uma vez entrevistei uma senhora, também de São Paulo, que disse que se deparasse com um policia ou com um criminoso, tinha mais confiança no criminoso do que na policia. É verdade, as coisas chegam a esse ponto, quando a pessoa tem mais medo…?

Chegam. Chegam. Eu por acaso, eu gostava muito de sair à noite e tal não é, em São Paulo uma cidade que nunca dorme, e de madrugada quando voltava estava.... eu preferia deparar com uma situação, que eu já passei por várias situações que fui abordado por ladrões ou por bandidos, e sair dela, do que deparar com a policia. Porque é aquela situação que eu coloquei à um bocado, que eu fui pego ali, levado para a delegacia, sem querer, não tem nada a ver, estava ali sem ter nada comigo, e também que fui abordado na rua pela policia e aconteceu o mesmo, porque eles aplicam mesmo a justiça ali na hora.

Na hora.

Podem cismar comigo e dizer, “É você mesmo!”. Acontece como a pessoa que a senhora entrevistou, que às vezes é melhor deparar com um bandido do que com a policia.

Já tem acontecido situações dessas, de a polícia matar alguém?

De a polícia matar, de matar inocentes, porque achou que era fulano, que era procurado, bandido.

Eu lembro-me, a propósito disso, lembro-me de há uns atrás ver na televisão imagens feitas às escondidas de policias que quando acabava a hora do trabalho, eram tipo esquadrões da morte…

Exactamente.

Tinham tipo dois empregos não é, portanto, eram policias durante o dia, depois à noite eram assassinos contratados ou…

É verdade, é a situação da gente. O próprio treinamento da polícia no Brasil, no Brasil digo, vou mais para o caso de São Paulo que é onde eu vivi, não é? Em São Paulo eles são talhados, eles são preparados para esse tipo de… para agir dessa maneira. Não é como dizem na verdade, na verdade a policia era para proteger. (risos)

Claro.

E para… mas eles deparam com situações quando entram, os próprios colegas que já lá estão, que já viveram coisas, passam aquilo de um para o outro. Então, quando a policia entra, quando entra para essa polícia veio a ideia é mudar e tal, depois acaba por se transformar num… nuns cruéis. Bom eu, amigo de polícia eu sinceramente não.

Mas como é que acha que, por exemplo, se podia modificar a situação? Melhores ordenados?

Por aí, já começava por aí.

Acha que são as condições materiais?

Exactamente. Acaba por se corromper, às vezes é o tráfico, aparece mais no policia do que o ordenado mensal que é… há situações em que, e aí é onde entra, onde não entra, onde não temos justiça. Porque quando o polícia passa de um prazo, digamos assim, sei lá desconhecido, aí já não temos nada, ninguém, não... e eles como não recebem para exercer a sua função como eles querem, no Brasil muitos polícias, acho que nem um bom salário talvez resolvia a situação (risos).

É difícil ser honesto?

É difícil ser, geralmente em situações que a policia, a policia vive com medo em São Paulo principalmente. Os próprios policias, não sei se aquelas atitudes é mais o medo quando depara com uma situação, quando vê uma pessoa vir em sua direcção, não é, de atirar mesmo assim, depois a situação de medo, a pessoa depois vai tirar a mão do bolso a mexer em alguma coisa e o cara vai, porque aqui no Brasil, não sei se você sabe, mas há muita arma. Você vê uma arma ali facilmente, uma arma no meio de São Paulo.

Pois, eu estava a pensar exactamente nisso que é a insegurança que deve ser quando por exemplo há, vocês chamam os pivetes não é, quando são quer dizer, já há miúdos, crianças, que já não têm problema, aparentemente, de sacar de uma arma e matar uma pessoa. 

Mete, mete. É assim, à noite… e às vezes é usado, essas crianças são, vivem em condições muito… vivem nas favelas, não é, em condições precárias e às vezes trabalham para os bandidos, a vender as drogas. Essas coisas.

Olha, eu estava-me a lembrar da, não sei se te lembras da, foi também à uns anos atrás, que foi aquele atentado, não sei se vou dizer bem o nome, na Candelária, na igreja que apareceram uma data de miúdos de rua, eram, foram policias que…

Disseram que sim.

Pois exacto.

Nunca se provou nada (risos)

Ah, eles nunca vão, nunca presos?

Parece que houve algumas detenções não é, na altura, enquanto, como a media…  enquanto dá em cima, mostrando a coisa como ela é, nua e crua, com essas mortes. Isso até chegou até a nível mundial.... e aí é onde alguém tem de ser, tem de ser bode expiatório não é, de pagar o pato. Então ali deteve-se um ou dois, mas no final das coisas, se for policia não fica.

Falámos da polícia, por exemplo os juízes ou os policias também, os juízes também é um meio de fazer justiça, não é? Ou não?

Os juízes são um meio de fazer justiça.

Os juízes e os tribunais.

Os tribunais é um meio de justiça, só que até essa justiça chegar a eles é que é, a situação quando chega a eles já, os processos demoram muito até se desvendar aquela coisa toda. O problema que eu acho que eu vejo na justiça é a demora em se esclarecer logo as coisas. Porque aquilo é, tudo bem, acontece um assassinato, durante uma semana ainda está, está quente (risos), as coisas ainda estão quentes, e depois passado algum tempo, é como cá o caso da casa Pia, não é. Olha o a demora, essas coisas como está, a troca de juízes, isso são tudo, que eu penso, penso que isso é meios, são meios que são usados por alguém que é, que está tendo, que foi chamado à justiça, digamos assim, e que deve alguma coisa e que está acima da lei, por exemplo, e que não pode ser punido e que há essa própria… cada vez que troca de juízes, atrasa-se um processos anos e anos, cada vez atrasa mais e aí aqui, no Brasil é a mesma coisa, então até chegar a julgamento a coisa já, já está…

E quem é que está em cima da lei, são políticos ou os próprios juízes?

Não, acredito que sejam os políticos.

Os políticos?

Os políticos (pausa) e a máfia, o narcotráfico, no Brasil funciona assim. Eu acho que são eles que mandam naquilo e há a corrupção da lei, eu acho, eu acho que é a corrupção da lei, que é receber para condenar fulano, não condena um e condena outro, aquele que paga menos, aquele que é menos é que é condenado. 

Pois 

Essa coisa também de deputados e de políticos está a cima, que é aquela…

Imunidade?

Imunidade, isso aí eu acho… acho um absurdo. Eu acho, pronto, que a lei, se há lei é para todos não havia de haver isso, não devia haver imunidade. A nível de justiça eu acho que a desigualdade com a justiça é aí, se a lei é para todos então porque é que há imunidade? Não é?

Pois.

Quer dizer…

È difícil. Não há lei para todos, também não há prisão para todos?

Principalmente prisão é que não há. E quando são presas, os colarinhos brancos (risos) quando são presos são em prisões que são melhores que a minha casa (risos) digamos assim. É verdade, pelo menos assim eu vejo. 

Sim.

Televisão, telemóvel, hora para receber visitas, dão até festas (risos), no Brasil, acho que aqui também deve haver dessas prisões, não há?

Por acaso cá as prisões...

Ai é?

As prisões cá são muito más, não quer dizer que pessoas que não tenham influência ou poder económico, se calhar essas são mais presas do que as que têm… 

Exactamente, mas foi o que eu coloquei, eu digo que isso… ou seja, se eu visitar uma prisão para pobre é outra coisa.

Pois, eu não tenho conhecimento, mas sei que no Brasil vocês têm aquelas celas diferentes para os licenciados. Cá que eu saiba não.

Exactamente. Cá não? É assim, os homens não devem ir para a mesma cela que estão lá outros bandidos como ocorre no Brasil, que é tipo estripador, um violador e são colocados nas celas onde lhes acontece o mesmo quer dizer, já tem lá outros bandidos, são jogados ali para dentro, na mesma cela, numa cela onde já estavam todos à espera dela e quando sabe que a pessoa fez, sai para fora, então é terrível. Aí sim, isto é que é igualdade, não é? Eu não concordo com essa atitude que é tomada… de ser punido lá dentro. Já está sendo punido, foi preso. 

Pois era isso que eu te ia perguntar, se achas que isso é justo, ou seja…

Não, não acho justa essa situação. Só que os grandes como têm essas prisões deviam estar pelo menos naquelas condições precárias que estão os outros presos, entendeu?

Claro, claro. A prisão supostamente é para punir a pessoa… 

Exacto.

É o que nos dizem e dizem-nos também que é para encaminhar a pessoa quando sair, já pagou a divida…

Exactamente. Era para voltar um novo cidadão e começar uma vida nova, não é?

Sim. 

No Brasil não resulta (risos), volta, mas volta pior (risos).

Pois.

Lá dentro eles são tratados desumanamente quando chegam cá fora fazem pior. Isso não resulta. A prisão no Brasil nunca resultou, nem para as crianças que deveria resultar, que é, portanto lá em São Paulo a… Febem 

Febem.

Já ouviu falar?

Já.

E aquilo é escola de bandidos, banditismo, é tratado pelos próprios carcereiros, pelos próprios policias e carcereiros que tratam daquelas crianças. Tem coisas absurdas, aí isso é público no Brasil. Quando há aquelas rebeliões nas prisões, na Febem pode-se ver que são tratadas desumanamente crianças que têm direitos humanos, não é?

Não há nas prisões?

Não há nas prisões (risos)

Mas devia haver ou não?

Devia haver com certeza, aliás, devia ter em qualquer lado direitos humanos.

Claro.

Não só nas prisões. Eu acho que não vejo direitos humanos aqui no povo nem na rua.

Claro.

Não existe. Já no dia a dia não existe esses direitos humanos. Às vezes, depara-se com situações que, você tem todo o direito de… ético ou (incompreensão) emergência, você depara com filas, com obstáculos, “Não pode ser aqui, tem de ser na sua área”, uma coisa que eu vi, cá não é? É uma tristeza. Agora criança, por exemplo, há aí crianças e organizações que lutam por causa disso, UNICEF…

Sim.

Falam muito das crianças, arrecadam grandes somas de dinheiro e hoje em dia as crianças são mal tratadas. Criança devia ter acesso livre e a qualquer momento a médico, alimentação, educação, etc.

Pois.

Não é?

È, é verdade.

Estamos de acordo?

É verdade está a ser óptima a entrevista. 

Apesar de estar jogando aí outros assuntos que aí você nem quer perguntar…

É que estou a ouvir e a pensar ao mesmo tempo. Estavas a pensar em justiça, estava a pensar a própria prisão tem… ou seja, há um controlo que nem sempre, quem tem o controlo da prisão às vezes nem sempre é o director ou… Eu estou, isto é uma provocação porque eu estou-me a lembrar-me de…  

Eu estou dando a minha resposta pessoal, outra pessoa responde de outra forma. 

Claro. Não, não eu estou a dizer isto porque vi as imagens do, qualquer coisa do Beira-Mar, telemóvel…

É. Exactamente, foi o que eu acabei, tinha comentado antes, prisão exclusiva, telemóvel, de dentro da prisão ele comandando seu tráfico cá fora, não é, os bandidos…

As pessoas sabem isso, se a parte politica sabe isto como é que autoriza este tipo de… 

Isso é que é onde está, como colocamos antes, anterior, que era a respeito de dinheiro, da corrupção dos juízes, da compra dos juízes e políticos. Geralmente eu acho que é associado a esse Beira-Mar ou seja qual... Fernandinho ou seja qualquer outro, tem sempre alguém por trás que permite aquilo e que está acima da lei, da justiça. Acima, o que eu digo é, dizem que o dinheiro compra tudo, paga para que aquilo se mantenha daquela forma. O dinheiro de quem está lá dentro, está preso, pode levar uma condenação de incontáveis anos, no entanto está ali a viver e a praticar o banditismo dentro da... Há um tempo atrás libertaram um preso de helicóptero lá em são Paulo, libertaram da cadeia, depois como é que isso é possível? (risos)

À filme!

É mesmo (risos), o gajo voa lá, vai pega lá o fulano e vai embora, acha que isso é fácil? É só armas em todo o mundo, armas, ameaçam com bomba, nada disso, tudo o que é guerra é feita para sacar a pessoa dali. É o dinheiro, a droga,...

Eu não, eu não estou a comparar o Brasil, por exemplo com a Colômbia que é um narco-estado, nós dizemos que a Colômbia é um narco-estado porque o país funciona à base de narcóticos, mas achas que o tráfico no Brasil têm poderes… já sei que têm poderes até ao nível político, mas tem poder até ao nível presidencial? Ou seja, é eleito quem eles lhes dá jeito ou as coisas não são assim também tão… 

Não, a nível presidencial é mesmo directo.

É mesmo por voto.

Até porque quando entra um Presidente não tem o poder não é? É o que eu penso…

Ah, o Presidente não tem poder?

È não tem poder. O Presidente não tem, nem nunca teve poder. É temos lá o, como é que é? A câmara… não sei como se dá o nome nesta área, é que a mim nunca me interessou politica…. 

O quê o Ministério?

Há pessoas que agem, há o congresso.

Ah, o congresso. 

Há o congresso e tudo tem de passar pelo congresso então porque o Presidente não toma as suas próprias decisões, é porque está abaixo do congresso. E lá no congresso tem partido tal e partido tal, partido tal, um se opõe, outro não aprova e aqui pronto é como a lei é como julgar alguém.

Pois.

E se alguém não concorda, eles estão atrasando a coisa e nunca é aprovada essa lei, acho que isso é geral, eu quero que seja feita tal coisa….

Pois.

Tem o poder máximo, vê tudo o que se passa, não é?

E depois também, por outro lado, era, também podia ter o aspecto negativo que era ter um ditador.

Ter um ditador, é verdade.

E fazer tudo o que lhe apetecesse não é?

Tudo bem, mas se só que quando, não sei se seria assim porque quando é eleito um Presidente e é o povo que o elege sabemos entre aspas (risos) em quem estamos a votar, há que escolher, nós é que escolhemos e colocamos. 

Pois.

Nós é que o escolhemos e o colocamos. É que se pode, todo o mundo está sujeito a essa transformação, não é? E muda, por exemplo, seria o ideal da classe baixa do Brasil. Seria o ideal, só que é aquilo que acabei de dizer agora há pouco, acho que nada que é aprovado, não sei o que é que acontece.  

Ah, os congressistas barram as leis? 

Exactamente, senão aquilo já tinha voltado, já estava muito bom, não é?

Pois. 

Esse projecto que ele apresentou e diz que vai cumprir mas acho que o mandato não vai ser suficiente. Se é reeleito umas quatro ou cinco vezes.

Só pode ser quantas vezes eleito?

Eu não sei, acho que só pode ser duas.

Duas? É como cá.

Enfim. É assim a situação, é por isso que cá estamos, não é? Corre o mundo, somos imigrantes em parte por má administração do país, não é eu acho que isso.

Há quanto tempo é que estás cá?

Eu acho que é isso, uma pessoa só é imigrante quando o seu país não tem mais para onde correr. Sou baiano, já estive em Minas, já estive em vários estados, em São Paulo, no Rio de Janeiro e hoje estou aqui.

Estás aqui à quanto tempo?

Três anos.

Três anos. Vieste logo para Lisboa ou?

Logo para aqui. 

Mas pretendes voltar?

Pretendo voltar.

É a resposta que todos os brasileiros me dão, nunca ouvi nenhum brasileiro que dissesse, não vou ficar cá, viver, só quando ficar assim muito velhote é que volto para o Brasil. Os brasileiros têm, nesse aspecto são diferentes?

É. Pessoas com quem eu me relaciono, portugueses, dizem, “Não que a sua terra é aqui agora, onde você mora onde você ganha para comer, sua terra é aqui”. Está, e aí eu digo é noutro lugar. Nesse aspecto isso aqui, bem é uma coisa que está na alegria de ser brasileiro.

É viver?

É viver no Brasil.

Pois, mas também o facto de que, pronto, os africanos já iniciaram a imigração desde a década de setenta… 

Ai somos um país de imigrantes, não é?

Os brasileiros não.

É, não, é mais nas grandes cidades procurar algo melhor, médico, porque não tem espaço no seu país ou de ditadura.

Pois.

Nada disso. Entre aspas porque acaba sendo todos oprimidos e acabamos tendo que com toda a nossa liberdade lá temos de vir para aqui. 

Muito obrigada Gerson. 
SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Rua – Moscavide

Então pronto, como eu te estava a dizer agora, nós na primeira entrevista falámos do que tu achavas que era justiça, nesta entrevista eu quero saber se ao longo da tua vida, tu agora tens trinta…

Trinta e seis.

Trinta e seis anos, estás em Portugal há?

Três anos.

Três anos, se ao longo da tua vida, e das várias experiências que foste tendo ou com familiares ou com amigos ou pessoas próximas de ti, se houve experiências que te influenciaram na maneira de pensar e que tu tivesses começado a pensar de maneira diferente ou não sobre aquilo que tu achas que é justo ou que é a justiça?

(Pausa) Ah, houve, houve casos dentro da família que me leva a pensar de uma maneira assim mais real da justiça em relação à prisão. Um primo da minha esposa foi preso, não é, ele realmente praticava uns roubos, uns pequenos furtos e tal e estava envolvido numa situação assim e foi preso e foi morto dentro da…

Da cadeia.

Da cadeia, da prisão. Então passa para nós o que acontece dentro de uma prisão, por acaso não é… 

Hum, hum

E depois que e depois que eu fui vê-lo ao rapaz que morreu e dizem que foram os presos que o mataram, não é? Entretanto havia marcas de tortura, não é, queimaduras bem mesmo fortes, na palma da mão, inclusive, eu não vi, mas disseram que introduziram um cabo de vassoura no ânus dele e coisas desse género. Ele morreu mesmo numa situação deplorável. 

Portanto, não era um género de agressão que os outros presos fizessem? Era mais o género de agressão policial?

Exactamente, acho que tipo a nível de interrogatório, de procurar saber alguma coisa que tinha também envolvimento com drogas não é? E coiso… E pronto, penso que pode ter sido alguém de fora e nunca chegamos a saber ao certo, que entretanto até podem ter comprado os polícias que o matassem… Ou ele foi morto também, pode ter sido morto pelos presos para não delatar mas essa é uma hipótese… 

Pois, a chamada queima de ficheiros, não é?

É, foi queimado, literalmente.

Ah, sim desculpa já não me lembrava das marcas. 

Das queimaduras e hematomas que tinha no corpo.

Pois. 

E, quer dizer, foi uma questão que como eu lhe disse antes, na primeira entrevista, vim de uma família pobre, humilde e tal e essa pessoa ainda, a mãe por exemplo não é, porque era mãe dele tentou recorrer daqui daquela situação, procurar esclarecer como é que ele foi morto e essa coisa toda e isso deu em nada. Deu em nada, foi uma barbaridade na cadeia e morreu ali, é incrível, porque sempre tem que se saber. O problema que o cidadão comum não tem muito acesso à justiça o que me levou a pensar dessa maneira porque essa é que é a verdadeira justiça, seria essa mãe agora ter um apoio da lei, para também esclarecer a situação. Certo que a pessoa está lá presa porque praticou um acto, não é? É o criminoso, pode ser, mas entretanto, aquilo que ocorreu lá dentro também foi um acto criminoso por parte da lei. 

Claro.

Acho que dá para ver, então é essa a visão que tenho da justiça, por essas experiências é que eu tenho assim essa visão da justiça, de prisão, não é?

Claro.

È justiça de prisão, agora existe a justiça que trata de processos tem uma separação, já  é outro tipo de problema.

Existem muitas pessoas, falo de pessoas cá em Portugal, que têm aquela ideia, pessoas às vezes mais conservadoras ou reaccionárias ou pessoas às vezes até mais de direita, que têm a ideia, uma pessoa vai presa é como se deixasse de ser humano, ou seja, está lá dentro é porque fez alguma coisa, merece estar lá dentro mas deixa de ter direitos. Existem muitas pessoas que acham que os presos não têm direitos, porque fizeram mal, não têm direito aos chamados direitos humanos. Mas achas que isso está errado, mesmo estando preso, mesmo tendo feito crimes têm direito às condições…?

Às condições, ah, claro, no mínimo uma protecção a nível deste caso que ocorreu.

Pois.

Porque tudo bem a gente pensar, está preso, praticou, tem de pagar não é, pelo crime, agora só por estar preso, privado da liberdade também há crimes e crimes, não é? Se a pessoa é um criminoso hediondo metido ali numa determinada prisão mais precária ou seja essa pessoa que cometeu um crime menos… não é, daria uma correcção, não é? A prisão, o que eu penso da prisão é tipo, é para corrigir e para trazer aquela pessoa de volta depois que pagar pelo crime porque todos nós estamos sujeitos de uma hora para a outra a deparar com a justiça.

Claro

E para essa mesma cadeia que esteve o primo da minha esposa faleceu, entendeu? Poderia estar ali uma pessoa também que foi condenada injustamente por exemplo, ou que foi condenada por um pequeno delito, conseguir uma droga por exemplo.

Pois.

E poderia acontecer o mesmo como acontece, como se tem ouvido falar de muitas coisas que ocorrem dentro das cadeias que é a primeira coisa que acontece com o preso é virar mulherzinha, como eles dizem não é?

Pois.

Só isso já acaba moralmente com as pessoas, nunca mais vão voltar para a sociedade como seres humanos, quer dizer vai mudar totalmente o pensar da lei, dele ser como uma pessoa normal porque ele vai ser simplesmente, ele já foi punido, já talvez não foi punido, como é que eu vou dizer, correctamente. Diante daquilo que ele praticou, a lei pode ter aplicado uma pena superior ao acto do crime, depois lá dentro ele é novamente condenado dentro da cadeia 

São duas condenações?

São duas coisas ou mais.

Pois.

Ele é abusado, é maltratado e depois acontecem situações que é com os próprios policias não é, com a própria lei que o condenou. E continua a condená-lo dia a dia através de…

Pois.

Do que ocorreu de (pausa) ficou todo queimado o pobre rapaz... e isso é só um exemplo, agora há milhares disso.

E quando acontece isso normalmente não há inquéritos ou se há os inquéritos também não andam para a frente é?

É os inquéritos é aquilo que eu acabei de colocar, o que eu entendo da lei é que a lei não temos tempo, nem condições para buscar, eu sei que existe a lei, que existe essa lei, a qual estamos debatendo aqui, só que eu não tenho condições para ir, para correr atrás, eu não tenho tempo para isso, eu tenho a minha vida, o meu quotidiano e não tenho, e é preciso estar muito em cima, é preciso ter um advogado, é preciso confiar nesse advogado e é preciso pagá-lo para obter esses direitos que nós temos como lei, não é verdade?

Pois.

O que ocorreu naquela situação é que há um inquérito, mas não há um acompanhamento, a família não tem condição de estar ali dia a dia atrás daquilo, vai determinado tempo, depois temos o nosso dia a dia, a nossa família, temos de trabalhar, isso não dá ...

Se calhar o inquérito também, não sei, é instaurado porque são os familiares que o pedem, mas se os familiares não pedirem….

Eu penso que não, pode haver um inquérito, pode haver um inquérito sim só que tratado internamente não é? É o que eu penso não é?

Pois.

É a minha opinião.

Pois. Portanto, as pessoas tornam-se cidadãos de segunda lá dentro?

Com certeza, acho que a correcção deveria ser aplicada quando o juiz bate o martelo porque foi condenado, não é? Ou absolvido, no caso condenado. Depois ele vai ser novamente punido pela prisão, pelo sistema, pelo sistema penitenciário.

Pois.

Deus me livre de cair na cadeia (risos)

E depois sai cá para fora e é outra vez condenado pela sociedade?

Pela sociedade, pela sociedade, eu tenho um primo e ele foi condenado e depois de ter saído para fora a ideia que ele me passava era sempre a mesma, “eu não consigo trabalho, eu não, eu vou ter que voltar a fazer qualquer coisa para sobreviver”.

E é nesse voltar a fazer alguma coisa para sobreviver que as pessoas voltam a cair outra vez na actividade ilegal?

Caiem novamente na mesma actividade ilegal e eu acho também que depois de cumprir uma pena, o preso devia ser, já que é discriminado e isso não há como, como acabar com isso, não é pronto, eu acho que o próprio governo deveria ao por em liberdade dar condições a esse preso de se restabelecer. Condições essas que seria trabalho, não é? Mesmo que ele, não sei se aqui seja, se existe os agentes após a, que acompanham o preso apôs a…. Eu vejo isso em filme, não é (risos)

Eu também estava a lembrar dos filmes. 

Dos filmes americanos, da correcção e tal. 

Da condicional não é?

Da condicional. Acho que seria uma boa ideia, esta seria uma boa ideia, agentes de condicional, depois que o preso sair saber o que se passa com aquele preso, não é?

Pois.

Qual o rumo que ele tomou.

Pois, mas isso não tem que envolver ambas as partes, ou seja, obviamente o agente pode acompanhar a pessoa, mas também tem de haver um interesse da pessoa em ser acompanhada em se reinserir outra vez, se calhar também há muitas pessoas que… 

Agora há muitas pessoas que já saem como acabámos de dizer, já sai de lá de dentro com uma cabeça já, ele já sai dali pronto para praticar um acto, que ele já está tão, é que ele já não se vê como um ser humano, o preso que sai de uma cadeia.

Então achas que podia haver outro género de punição sem ser a prisão?

Com certeza.

Achas que os juízes poderiam aplicar outro tipo de correcção?

Há tanta coisa para se fazer, há actividades, não é? E no campo não é?

Pois.

Poderiam ser restabelecidos dessa maneira. Haver qualquer coisa. Nós hoje temos, tem a limpeza, tem, temos as cidades todas com as estradas esburacadas e essas coisas todas, seria um investimento barato. 

Pois.

Na situação de… e até e poderia até oferecer, não os obrigar a isso, mas oferecer essa opção a uns presos, acho que abraçariam logo. Desde que não fossem escravizados.

Claro. E nessa altura quando o primo da tua ex-mulher foi condenado, era uma situação que as pessoas já estavam à espera, sabiam da actividade que ele desenvolvia ou foi um choque para toda a gente? 

Penso que, olha eu não me envolvi, eu até, eu fui ver por acaso que eu não querer ver gente morta, isso me põe para baixo, muito para baixo e também não sei o que dizer aos familiares e nesse caso eu não me envolvi porque eu sentia que invadia a vida das pessoas. No seu caso é necessário anda aqui a especular tudo e todos, mas no meu caso não, acho que cada um…

Ah, então não?

Não cheguei a saber,

A saber da história 

A saber da história, como é que ele foi parar lá dentro e como é que aquilo, só soube aquilo de facto  

Pois, ele estava, a prisão era numa cidade grande ou era naquelas prisões mais pequenas? 

Era numa prisão, por incrível que pareça, numa delegacia como essa.

Ah, pois.

Ai é que vai aquela condição que eu coloquei de inicio que há 80% de hipóteses de ter sido morto pelos policias. 

Pois. 

Pelos próprios policias.

E os meios de comunicação no Brasil dão atenção aos problemas dessas pessoas mortas em cadeias ou mortas pela polícia? 

É aquela coisa que é à margem da sociedade, porque é preso, a pessoa não presta, a pessoa é excluída da sociedade, depois que prendeu, até prender é aquela coisa que já comentei na entrevista anterior, enquanto a coisa está quente está, morreu como, levou não sei quantas facadas ou quantos tiros, depois é tudo muito atenção da media não é?

Pois

Depois passou ali algum tempo principalmente envolvendo a policia, ou a lei é onde a coisa ainda abafa mais rapidamente. Na verdade.

Pois. Isso foram…

Isso foi, acho que não durou nada, nem lembro de isso ter ido para a frente quase nada. Depois também não tive conhecimento de quase mãe se

Pois

Se apuraram realmente.

Pois

Mas penso que não

Pois

Penso que não deu em nada

Não deu em nada

Não chegaram a, foi o que eles disseram no relatório da polícia foi essa, olha foi morto pelos presos.

Pois. Mas foram experiências relacionadas directamente com a questão da prisão que te fizeram ver que a justiça tem duas medidas?

Exactamente.

Eu estou a pensar por exemplo no caso da imigração, a vinda para cá ou experiências do dia a dia, foi uma experiência que também te fez pensar sobre isto, pela maneira como está a decorrer?

Olha não tenho que dizer muito sobre isso. Essa coisa ai já é um bocado, é mais na burocracia, não é? Mais no sentido de, eu estou cá há três anos, passei o primeiro ano com visto de permanência. O que é que eu estou aqui a fazer, eu sou permanente (risos). Já podia estar com o meu visto de residente. Eu vivo cá, eu tenho casa cá, já moro há três anos na mesma casa, então porque é que eu não sou residente?

Pois

É essa questão burocrática da coisa que a nível de fazer os cofres aumentar dinheiro, arrecadações, que essa imigração toda que está aí, esse povo todo que está ai ilegal, pagando os impostos. Na mesma.

Pois.

Então isso é vantajoso para o governo.

Pois.

Então, é isso ai, então é outra coisa que eu acho que a lei tarda muito a chegar, não é?

Claro

E agora eu, partir de agora exigi, como estou cá à três anos, pago as minhas contribuições para aqui, porque moro aqui e no entanto deparo com muitas portas fechadas, que é muito demorado, quê? Daqui a mais três, mais dois anos é que eu vou poder dar início ao meu processo? Até lá, todos os anos ao renovar o meu ‘vistozinho’ de permanência tem que pagar X.

Pois.

Tem que pagar mais, além de todas as contribuições que eu dou, que acho um absurdo.

Pois.

O meu trabalho, eu desconto 11% mais não sei quantos %.

Pois.

Afinal não recebo nada.

Até porque quem já está a descontar, para todos os efeitos depois tem direito à reforma, mas estás ilegal não, quer dizer estiveste a descontar mas não tens direito à reforma depois cá em Portugal, não é?

Então, é ilegal isso, é a lei, é onde a lei tarda, eu não sei porquê, se estão a descontar então porque não legalizam?

Pois.

Tem muita gente a pagar

Mas agora vai abrir ou não sei se já abriu desde que o Lula esteve cá o período de legalização.

Ai entra a lei politica, não é?

Foi assim uma mudança!?

Aquela coisa que se vê, em fim, e mostram a coisa assim de frente e você aplaude e você diz ah que bom, muito óptimo, depois você vai pedir, como é que você vai chegar naquilo, como é que se chega naquilo? A volta que tem que dar, o que você tem de pagar. Quer dizer, aquilo foi só principada... o que o Lula fez, gosto muito dele, votei nele, mas o que ele fez aqui, de início a media, o que pareceu para nós foi, pronto, o Lula abriu… 

As portas 

As portas para o visto não é?

Pois

Só que ele não reparou nas letrinhas miúdas (risos)

Pois

As pequeninas, as letrinhas pequeninas, que seria como chegar a esse visto. Porque o pessoal que está ilegal aqui acho que são poucos os que vão conseguir legalizar dentro desse processo. Um processo que eu estive a ver assim por alto, além de cada 90 dias que está aí são 75 euros, a gente está ai um ano e tal a pagar tudo isso, a cada 90 dias 75 euros, depois ter que ter o contrato, depois ir lá fora pegar o visto para entrar em Portugal. 

Pois

Portanto, quem é que pode fazer isso? A pessoa está aqui a levantar o rumo para se manter (risos9

Pois

É um bocado complicado

Isso se calhar só vai abranger aquelas pessoas que querem ficar mesmo cá em Portugal para viver e não voltar para o Brasil, não?

Mesmo essa, enquanto puder ficar ai ilegal.

Compensa?

Sem pagar mil e tantos euros, aqueles que ganham quinhentos, quatrocentos, quinhentos euros, compensa, ainda mais a quem está, às vezes nem tem condição de pagar esses mil euros.

Pois

Depois eles vão ter uma perspectiva de lucrar com isso. Agora essa questão que você colocou é interessante, as pessoas que querem mesmo, a exigir pode ser, só para essas.

Claro

Todos têm um pé aqui outro no Brasil. 

Pois, exacto

Um pé na sua terra

Exacto

Quem está, poderia ser uma... recente e saber, eu nem sei como é que é o visto aqui, é o visto de residente, depois é que é o de dupla nacionalidade, não é? Primeiro é o residente, eu gostaria pelo menos do de residente, pelo menos só para não ter que ir com os mesmos papéis todos os anos lá no, ele já têm o cadastro, têm todos os papéis, eu já estou na mesma empresa desde que cá cheguei, ter que levar tantos papéis iguais, alterar, quer dizer, tanta coisa que não entra.

Mas essa burocracia é generalizada. Para nós, noutras circunstancias também é assim, uma pessoa para pedir determinados papéis também tem que levar mais não sei quantos e… 

Ah, então já é normal.

Eu acho que cá é normal, não sei.

Olha vamos ter de derrubar muito mais florestas para podermos produzir mais papel (risos)

Pois

Agora, há coisas que já temos cá também, a informática e poderiam ser processados a nível de disquetes, computadores, memórias, não é?

Mas quantos…

Eu deparei com a situação, desculpa.

Diz, diz.

Deparei com a situação de ir numa das finanças e estar lá o meu cadastro e em outras finanças já não, pronto não está, agora na segurança social não consta o meu nome. 

Não está informatizado?

Não sei.

Pois.

Isso é lastimável. Depois temos um cartão de contribuinte com um nº que é único, cada um tem o seu, através desse nº poderiam ter acesso.

Às outras coisas. 

Aos dados, não é?

Há uns anos atrás falou-se de cada pessoa ter só um nº que dava acesso a todas as coisas. Isso depois não andou para a frente e houve pessoas que disseram que isso era uma violação dos direitos e da privacidade da pessoa porque tu ao teres vários nº para várias coisas, quer dizer uma pessoa que trabalhe num departamento só sabe de ti aquilo que aquele nº diz, estás a perceber? Pronto cada nº diz uma coisinha e cada pessoa só sabe uma coisa. Se houvesse um nº grande, um nº para tudo qualquer pessoa podia ter acesso a todas as informações de saúde, de bancos…

Não, não a nível bancário e essas coisas, médicos, segurança social, é ter acesso a sua situação, não é? Se está tudo ok, se não está, se está

Pois

Para bem do contribuinte eu acho que é uma solução

Mas não achas que, pronto, eu compreendo esse esforço que seria pagar essa quantia para as pessoas ficarem legais, mas não achas que isso dava uma maior tranquilidade e segurança às pessoas no dia a dia estarem legais do que estarem ilegais, estás a perceber? Eu não sei como é que vive um ilegal, está sempre com aquele medo de ser apanhado, eu também não sei que as pessoas andam aí atrás 

O que acontece é o seguinte há muito ilegal com contrato de trabalho

Sim é verdade

Então o que é que acontece, ele tem ali uma certa garantia, de que estou a trabalhar, quer ver o meu contrato de trabalho. Não tenho a minha legalização por que o governo mão me permite legalizar através disso. 

Ah, mas sou produtivo.

É sou produtivo, estou a descontar para a segurança social

Pois

Esta é a questão

Pois

Então o que acontece é que as pessoas não têm medo, quem tem um contrato de trabalho não tem medo, ao deparar com um Serviço de Estrangeiro e Fronteiras vais dizer, “olha, eu trabalho para a empresa tal, quer ver meu contrato de trabalho, não me legalizei porque não houve, o governo não me deu essa condição”

Pois

Eles não têm tanto de assumir, agora há aí uns, outros que não têm nada, não é?

Pois

Trabalham aí, nem isso, pedem

Pois

Trabalham aí nas construções ali... não têm contrato, não têm nada, não têm como se bater para receber isso. Vai receber, não sei como. E agora, a legalização é bom ter, mas nessas condições que nos é colocada até eu já pensei ficar ilegal 

Claro sai mais barato

Então, claro

Então esta questão da legalização pode ser um grande negócio para o estado português ou o da ilegalização também?

Pode ser, afinal (risos) 

Dá para os dois lados 

Isso não estava dessa maneira

Pois

Se estivesse a, se o governo estivesse preocupado com a ilegalização ou em diminuir esse tempo, que eu acho que era o mínimo que eles deviam fazer era diminuir o tempo, eu acho que em dois anos dá para saber se a pessoa é residente ou não é 

Claro

Não é? Está cá a passar dois anos, não é, vive cá, mora em hotéis e em pensões, sem condições, tem esses fixos, tem sua toca e sua vida, muito caso tem filho que quer estudar e tudo, não consigo, vou ter de pôr um advogado, é onde está a questão da lei, eu tenho que ir agora pagar a um advogado para pegar por mim na lei, que eu não vou lá, não posso, não dou as caras

Claro

Você tem que, para ter o aceso à lei você precisa de terceiros

Pois, claro. Então todos os problemas que às vezes surgem em torno dos imigrantes são uma falsa questão, do género, por exemplo, há um tempo atrás apareceu o Paulo Portas na televisão a dizer que o desemprego cá em Portugal estava como estava por causa dos imigrantes que existem cá em Portugal e que as fronteiras deviam ser definitivamente fechadas. Depois veio o governo a seguir a dizer que não é bem assim, depois há outras pessoas que dizem que não que a imigração até é bom porque temos um problema grave com a Segurança Social, porque a população é muito envelhecida, portanto há mais velhos do que pessoas a descontarem, não é?

Claro

Portanto, que os imigrantes até é bom porque são uma população jovem, ainda estão na fase produtiva e descontam para a segurança social.

Que é para pagar os velhos

Pois. Portanto, achas que a questão do, é por causa deles ou de vocês que o desemprego está alto, isso é uma falsa questão, ou é verdade?

É uma falsa questão até porque acabou de colocar agora, é uma população velha, já, eu vejo velhos a trabalhar, não tem porquê, porque não há jovens, se os velhos não trabalham e trabalhassem os jovens. 

Pois, mas é assim, as pessoas ouvem isso na televisão e podem criar ideias erradas

Há sim, há discriminações, muitas que vejo por aí, “ah você é brasileiro vai-se pôr no lugar de meu filho”, mas depois vai ver e o filho dele está na Alemanha ou noutro país, imigrou também para trabalhar lá. Pode, tem recursos maiores, a culpa é da moeda portuguesa.

Que é baixa?

Que é baixa ou o salário, ordenado

Pois

Ganha-se melhor ali fora, mesmo ali na Espanha, outros países fora, então saem daqui vão ganhar lá um dinheiro melhor. Portanto, acho que é porque tem mais velhos aqui. Se aqui tivesse, se o governo se preocupasse em pagar, em igualar salário aqui a nível europeu voltavam os jovens a trabalhar no seu país.

Claro.

E já não precisava dos imigrantes para cá

Pois

Essa questão de fechar as fronteiras para não entrar, eu concordo plenamente. Depois que entrou aquele pessoal necessário para a construção do país e para manter isso aqui a funcionar bem fecha-se.

Pois

Concordo também com essa ideia, porque agora estamos já cá milhões aí, depois está entrando mais, realmente essa ideia é boa, é uma boa ideia fechar

Porquê? Porque depois não há nem trabalho para os imigrantes?

Aí não há trabalho nem para os imigrantes, é verdade

E tu passaste por experiências dessas de ser mal recebido ou não?

Ah passei, passei discriminação aqui no meu trabalho também e ...brasileiro não sei quê e tal, nem ocupar o lugar. Cá, o imigrante é para as obras. Eu não vejo nenhum imigrante bem colocado, não é? Não tem imigrante que vem cá para trabalhar numa empresa, numa empresa grande, numa multinacional, numa empresa de grande porte. Vem para fazer serviço de faxina de… que o próprio de cá não quer fazer.

Pois.

Porque ele estudou. O daqui, estuda para ir para uma empresa com um cargo melhor e tal, um engenheiro, um doutor. Portanto, o imigrante que entra aqui para trabalhar vem aqui para fazer serviço de mão-de-obra, não é? Só mão-de-obra, mas que é necessária.

Pois.

Então, eu não vejo nenhum imigrante atrapalhar a vida dos portugueses cá, nesse sentido. A não ser que os portugueses estejam (risos) dispostos a abraçar a causa das obras e tal. Também tem alguns, mas… o que o imigrante faz é o serviço que ninguém de cá faz.

E o teu filho? Veio logo na altura contigo e com a tua esposa ou veio depois?

Não, o meu filho veio depois. 

E para ele foi mais fácil ou também teve de passar por essas situações? Na escola?

Se quer saber, os meus filhos ainda está ilegal. Que eu estou baseando na minha legalização…

Para conseguires…

Para conseguir o visto dele. E eu já estive na fila, mas voltei para casa (risos) para fazer isso.

Mas eles andam na escola ou…

Andam na escola normalmente. Pedi transferência do Brasil, com a documentação deles da escola.

Aí está uma coisa curiosa, no Ministério da Educação isso não é relevante.

Exactamente, não me pediram nenhuma comprovação.

É o “Não quero saber”?

Não quer saber.

Porque todas as pessoas têm direito à educação.

Têm direito à educação, acho que deve ser isso. Deve de ser.

Só para terminar à pouco disseste, estávamos a falar das prisões e disseste que todos nós podemos ir presos e disseste, “Deus me livre”. É uma ideia que te assusta pensares que algum dia, uma vez podes ir preso?

Ah, isso é até… isso é até bom, porque é assim, se existe esse receio a pessoa se mantêm na linha, não é verdade? (risos) Uma pessoa pensar, “É terrível a cadeia” e tal, e é verdade, o que acontece é isso. Não sei cá, não sei a prisão de cá, mas no Brasil jamais, jamais, jamais pensaria uma coisa dessa, sei lá, Deus me livre.

Então serve para…

Eu acho que isso é… pelo horror que é, pelo que a gente vê, as pessoas que entram e que saem, pela experiência que a gente já conhece de pessoas que saíram, dentro da própria família já houve…

Para além desse primo?

Desse primo que morreu.

Houve outro?

Houve, houve outro também, e portanto, é a experiência viva daquilo. Jamais vou pensar numa coisa dessa. Quero estar longe de uma coisa dessa, de cadeia.

E nesse caso as pessoas saíram de lá a dizer…

Se calhar também mantêm muita gente quietinha no seu canto, pessoas que de uma hora para outra poderiam praticar um acto qualquer… ao pensar que pode ir, também pode ser um acto benéfico (risos) entre aspas, não é?

Sim.

De cometer um crime qualquer, uma hora dessas.

Mete medo? É isso?

Mete medo. Mete medo.

Mas nesses casos da tua família, as pessoas saíram de lá a dizer que era horroroso e aprendi a lição e não volto a fazer mais nada ou eu quero que eles se lixem, vou continuar com a minha vida?

Continuar a vida é difícil, não é? A pessoa sai de lá deprimida, sem motivação para a vida, pelo menos o que eu vi, ali não tem mais…. Acabou ali, não é? Sai sem pensar em praticar outra coisa, não tem como. Porque, tenta uma ou duas vezes, mas quando descobrem de onde é que essa pessoa veio, não há mercado de trabalho para ninguém.

Pois.

Então, o que é que acontece? O único meio de sobrevivência é partir para outra daquela, ou sei lá. Nesse caso, o meu primo está tranquilo, porque a família, porque era assim, ele morava na capital, em São Paulo, mas depois que ele saiu ele foi para o interior da Baía, só que hoje ele é um alcoólatra, não é?

Pois.

Acabou. Ele se entregou. Desistiu da vida.

Pois.

Começou a beber e… enfim, de uma maneira ou de outra, o sistema acabou.

Aquela ideia de que pago a minha dívida à sociedade e saio e só um novo homem, não…

Isso não existe. 

Não existe?

O que a gente vê como experiência, assim, de ser vista, não. Não corrige. Eu acho que estragou totalmente o que existia de (pausa) que era uma pessoa de delitos pequeninos mas grandes penitenciárias. Que é o que há no Brasil, não é?

Pois. Exacto.

(Pausa) Coisas de furtos.

Pois.

É assim. 

Gerson, muito obrigado.
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